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APRESENTAÇÃO


			Desde a sua constituição, a sociedade brasileira distinguiu-se pela estratificação social, quadro em que se perfila um ínfimo grupo de pessoas que, não se desvencilhando dos modelos arcaicos/coloniais, assenhora-se do poder político, a fim de assegurar as benesses e garantir a conservação do sistema. O hiato entre os que muito têm e os que têm pouco ou quase nada é abissal, e o alimento dessa divisão social se arvora em desigualdade, exploração, preconceito, racismo, individualismo, apagamento de vozes periféricas e promoção do consumismo.


			Remando em águas contrárias, a proposição deste livro firma-se em ouvir as vozes rejeitadas, as histórias de vida menosprezadas e a cultura desprestigiada de seis mulheres afrodescendentes, com o intuito de entender as estratégias de resistência por elas criadas para se oporem ao sistema desigual, opressor e racista. Adiciona-se, também, o desejo de estender as narrativas dessas mulheres ao âmbito escolar e debatê-las com a população estudantil, em atendimento à Lei n.º 10.639, de 9 de janeiro de 2003, desdobrada na Lei n.º 11.645, de 10 de março de 2008, pois a possibilidade de questionar e desconstruir os mitos de superioridade e inferioridade entre grupos humanos que foram introjetados neles pela cultura racista na qual foram socializados” (MUNANGA, 2005, p. 17). Tal desconstrução cabe a cada um de nós que almeja uma sociedade plural, justa e solidária.


			Nesse sentido, a obra desdobra-se em duas vertentes: estudar, refletir sobre a questão teórica que envolve a cultura afro-banto-brasileira e perceber a voz poética que emana dos relatos femininos. Os acontecimentos existenciais contados pelas depoentes são profundos, porém, o tempo destinado à produção deste livro impôs a delimitar o foco, restringindo-o a uma única narradora. Assim, os esforços se concentraram na benzedeira Cândida Inácio Gomes, já que o sujeito poético coordena a memória, a voz e o corpo na recriação de suas histórias de vida, cumuladas de emoções, e, ao alinhavá-las com fatos presentes, confere nova estampa ao tecido vital. A musicalidade da fala e a expressividade corporal são combinações surpreendentes para despertar a sensibilidade na audiência/no leitor, a fim de abrir-lhe novos horizontes a respeito de outras formas de se existir no mundo.


			Foi possível, pelo processo das entrevistas, aguçar a atenção aos pequenos detalhes carregados de significados, reveladores de aspectos da realidade vivenciados pelos grupos sociais nos quais se inserem as depoentes. Um gesto, um aceno, alguns choros — toda ação performática remete às cenas passadas e constitui matéria para melhor compreensão do impulso criador das narrações, evidenciando a questão individual e coletiva dessas mulheres no suporte comunitário. O trabalho de campo, as anotações e a integração de recursos tecnológicos para apreensão das narrativas foram rearranjos necessários para captar ações sonoro-visuais. Embora se tenha valido de várias ciências para entender o modo de ser da benzedeira — História, Antropologia, Sociologia, Etnologia, entre outras —, há o declarado interesse de se apreender, na fala e na performance da narradora, os elementos míticos. E, numa amplitude maior, verificar o ato criador/poético da depoente, que colhe das situações vividas substâncias para instituir a própria obra.


			A autora


			









PREFÁCIO


			O presente livro é fruto de um intenso trabalho de pesquisa elaborado pela autora, que contou com várias entrevistas, e um mergulho no campo das benzedeiras e mulheres afrodescendentes. Trata-se de um texto saboroso, muito bem elaborado e que com certeza será lido de um só fôlego, tal a fineza e a elegância da escritura da autora, Maria Aparecida de Barros, professora da rede pública de ensino.


			Uma das qualidades do texto da professora é trazer culturas apagadas pela sociedade abrangente, valorizando saberes e dizeres de alguém que passou a vida na clandestinidade do sistema e que agora vêm à tona, com luzes lançadas pelo trabalho da autora, que foi incansável em buscar e observar detalhes desconhecidos do grande público frequentador da casa desta memorável mulher benzedeira.


			 Incentivar a memória de Cândida Inácio Gomes é um dos méritos da autora deste livro, que soube ouvir com respeito e admiração o que ela tinha a contar, alinhando fatos vividos que explicam o labor religioso atual da benzedeira. Perceber as muitas traduções do catolicismo e do africanismo em prol de um trabalho em favor do outro é fonte relevante da obra em questão.


			Sérgio Paulo Adolfo


			 Departamento de Letras da Universidade Estadual de Londrina (UEL)


			Londrina, 2011.
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INTRODUÇÃO


			O propósito deste livro resume-se em auscultar a voz poética/memorialística, exposta em narrativas, formulada por mulheres afrodescentes, a saber: Léa Maria Apolinário, Neuza Matias Catarino, Maria Bento de Moura, Cândida Inácio Gomes e Iraci Joaquina Santana. Para tanto, recorri à metodologia sobre memória e história oral, visto que os registros coletados, por meio de entrevistas, recaem em experiências pessoais por elas protagonizadas, pois


			[...] em se tratando de atores do cotidiano, os depoimentos orais vêm a ser nosso instrumento mais justo (por justiça e por justeza), não apenas pelo que trazem como testemunhos de experiências vivenciadas ou transmitidas, como também pelo que podem oferecer de desprendimento e autenticidade na expressão de nossos narradores. Vozes periféricas portadoras de outros valores e saberes sobrevividos ao largo do discurso centralizador. Ondas excêntricas fazendo circular, pela transmissão da palavra, nossa fortuna cultural. Palavras pródigas, prodigiosas, pronunciadas por quem provou a vida como o pulsar de adversidades e superações, e degustou-a pelos tempos afora; por quem soube, com temperança, amadurecer histórias em convivência amorável com o tempo. Memória. (NASCIMENTO, 2006, p. 9)


			Ouvir, observar e registrar os depoimentos de vida dessas mulheres, omitidos dos documentos da história oficial, possibilitou-me entender outras formas de organização social, já que “a história oral devolve a história às pessoas em suas próprias palavras” (THOMPSON, 1998, p. 337). E, para obtê-la, guiei-me por questões abertas, estruturadas no eixo infância, adolescência e fase adulta, com ênfase aos fatos mais marcantes às narradoras. A memória, a voz e a performance resultam de experiências que se materializaram pelos fios narrativos tecidos por essas mulheres, impressas em ações, definidas em suas trajetórias de vida. A memória-palavra proferida por elas tem representação étnica, porque


			As lembranças grupais se apóiam uma nas outras formando um sistema que subsiste enquanto puder sobreviver à memória grupal. Se por acaso nos esquecemos, não basta que os outros testemunhem o que vivemos. É preciso mais: é preciso estar sempre confrontando, comunicando e recebendo impressões para que nossas lembranças ganhem consistência. [...] Temos que penetrar nas noções que as orientavam, fazer um reconhecimento de suas necessidades, ouvir o que já não é audível. (BOSI, 1994, p. 414)


			Em busca de entender o que não é audível e de compreender, na fala afrodescendente, as formas encontradas para enfrentar e resolver os problemas estruturais, tais como a falta de oportunidades, a violência, dentre outros que ciclicamente se renovam no decorrer espaço-temporal, desenvolvi esta obra em três capítulos.


			O primeiro capítulo, intitulado “Vozes femininas e étnicas: a narrativa enquanto expressão da vida”, figura o esquema representativo dos primeiros passos do trabalho de campo na recolha dos depoimentos de vida, que são densos e tensos. No entanto, o limite temporal me impôs a escolher uma dentre as cinco entrevistadas, e, por isso, selecionei recortes dos depoimentos em forma de agradecimento a essas mulheres que me abriram as portas de suas residências e as comportas de suas memórias.


			Causa difícil é efetuar a seleção! A que critério recorrer, uma vez que todas as narradoras me ofertaram depoimentos impressionantes? Voltei aos testemunhos armazenados em recurso audiovisual e, depois de ouvir as diversas histórias de vida, detive-me em Cândida Inácio Gomes: pela abundância de fatos vividos, pela habilidade oratória, performática e pela criatividade em transpor a experiência vivida aos tempos presentes.


			Dessa forma, organizei o item 1.1, “Benzimento, memória e identidade afro-brasileira”, visando compreender o universo de vida de Cândida Gomes. Para tanto, enveredei pelo campo teórico acerca do benzimento, da memória e da identidade afro-brasileira, propositando obter informações e cotejá-las com o modo de ser e viver da narradora e estratégias para cunhar a identidade, por meio da memória-palavra e dos saberes de cura. Estes se originam do conhecimento empírico, profundamente assimilado por Cândida Gomes, que suponho ter raiz na tradição banto, grupos sociais étnicos de Angola, Congo e Moçambique, além de outros lugares do continente africano, pois “o universo lingüístico banto, ou seja, os povos de língua comum do tronco banto ocupam grande porção do continente africano, do centro em direção ao sul, sendo milhares de falantes, compondo numerosos países” (ADOLFO, 2010, p. 5).


			Percebi que na memória da narradora abrigaram-se os saberes religiosos, difundidos pelos laços familiares. Ao acessá-los, selecionando a oração mais adequada para aplacar determinado incômodo, e ao escolher a planta específica para o preparo de infusões medicinais, objetivando a cura de enfermidades variadas, a benzedeira prolongou o sentido desses conhecimentos, revigorou-os, porque eles se recobrem pelo fenômeno da sacralidade.


			Rememorando a sucessão de eventos dramáticos decorridos na trama vital, Cândida Gomes reatualizou os fatos a cada momento em que agiu, diretamente, no cerne comunitário, a fim de assegurar o equilíbrio aos “coitados”, pessoas que a ela recorriam necessitadas de sua aptidão espiritual. Nesses termos, a memória atua como fator constitutivo da identidade, pois sutura-se pelos saberes dos ancestrais africanos, dilatados por meio da fala e da ação, efetivadas pelo benzimento. Estes saberes são instrumentos válidos para superar os obstáculos advindos do sistema econômico desigual, responsável por invisibilizar e estigmatizar a população descendente de africanos.


			 Logo, levando em consideração que este livro se fundamenta na/pela palavra viva, nomeei o segundo capítulo de “A manifestação do sagrado nas narrativas da benzedeira”, pois o veio memorialístico definiu e particularizou o modo de ser e de agir da narradora na esfera comunitária, sendo que a intervenção no seio grupal resultou em substância para a revelação de seus dons de cura.


			As ferramentas mais recorridas para captar as memórias cedidas por Cândida Gomes foram o gravador e um bloco de anotação. No transcorrer das entrevistas, tive que me conter para não interromper o processo de pensamento, em que ela mergulhava e revivia as histórias de vida. Além da fala, concentrei minha observação na linguagem corporal da depoente, anotando as reações fisiológicas, a expressão do olhar, aos tons vocais, os sentimentos de dor, tristeza, alegria etc. Percebi que o ponto angular dos fatos revisitados centra-se no universo mitológico, porque


			O mito fala apenas do que realmente ocorreu do que se manifestou plenamente. Os personagens dos mitos são os entes “Sobrenaturais”. Eles são conhecidos, sobretudo pelo que fizerem no tempo prestigioso dos “primórdios”. Os mitos revelam a sacralidade (ou simplesmente a “sobrenaturalidade”) de suas obras. Em suma, os mitos descrevem as diversas e algumas vezes dramáticas irrupções do sagrado que realmente fundamenta o Mundo e o converte no que é hoje. (ELIADE, 2007, p.11)


			Esses entes “sobrenaturais” habitam na fala e na ação de benzimento de Cândida Gomes, que, em conformidade com seus depoimentos, afirmou-me que as vozes ancestrais foram por elas auscultadas, apreendidas e, posteriormente, divulgadas à comunidade, visando proporcionar-lhe o bem-estar. Tais motivos me levou a desmembrar o Capítulo II nos itens 2.1, “O altar da benzedeira”, e, 2.2, “Cosme e Damião, os mabaças e a benzedeira”.


			Revesti-me pelo olhar mitológico ao me deparar com o altar da benzedeira. A observância ao zelo com que Cândida Gomes dispensa ao altar, a proximidade estabelecida com as imagens, a intimidade com que ela dialogou com as figuras religiosas levou-me a configurar esse espaço como sagrado. Por esse motivo, procurei detalhá-lo, na observação à narradora de nele se firmar a transposição da cultura dos ancestrais e de se exteriorizar a fé. Em “Cosme e Damião, os mabaças e a benzedeira”, busquei estabelecer um vínculo entre estas divindades com a ação processada pela benzedeira Cândida Gomes.


			 Com prática e conduta assentadas nos princípios difundidos por Jesus, os gêmeos médicos Cosme e Damião nasceram num período caracterizado pela acirrada e cruel perseguição aos cristãos. Nesse contexto violento, exerceram o ofício da medicina no atendimento à população pobre, às parturientes e às crianças. Além disso, orientavam aos pacientes viver sob a égide da palavra de Deus.


			Notei sintonia entre esses seres espiritualizados e a prática desenvolvida pela benzedeira, já que ela me afirmou que a arte da cura, da adivinhação e da aptidão para fabricar remédios com plantas e raízes, para resolução dos mistérios, ou seja, dos males que, além de afetarem o corpo, atingem o espírito, são dons de tradição familiar. E nem todos receberão os poderes, somente os escolhidos pelos ascendentes. Durante o percurso existencial, o selecionado estará imerso numa espécie de ritual até que obtenha os conhecimentos necessários para intervir na esfera social. Cândida Gomes foi agraciada com a “corrente dos anjos ou dos guias de luz”, voltada ao benzimento de gestantes e das crianças.


			Desse modo, no terceiro capítulo, “Simbologias do universo sagrado nas narrativas da benzedeira”, atentei-me em recolher alguns dos depoimentos de vida narrados por Cândida Gomes e os distribuí em três itens: 3.1, “Morte e renascimento”, 3.2, “Revelações”, e 3.3, “Superação”.


			Em linhas gerais, em “Morte e renascimento”, selecionei uma experiência de Cândida Gomes, transcorrida em sua infância, na passagem de seus 7 para 8 anos de idade. Nesse período, ela foi arrebatada por uma doença grave que a deixou inerte, entre a vida e morte, por um período de 21 dias. Momentos marcados por grande aflição sofridos pela família e pelo grupo social, em especial pela mãe da narradora, que, sentindo-lhe minar a confiança, creditou no julgamento divino a sentença final à filha enferma. E é pelo aspecto religioso que a menina renasceu para se tornar benzedeira.


			Adotei procedimento similar em “Revelações”. Elegi três histórias de vida de Cândida Gomes, exemplares por estarem perpassadas de hierofanias, que, de acordo com Eliade (2008), tratam-se da manifestação do sagrado a respeito do intervalo de tempo em que a pessoa escolhida para assumir o legado das divindades passa por várias provações que resultam em conhecimentos e revelações espirituais. O ciclo é encerrado no momento em que o descendente está apto a assumir a religiosidade. Cândida Gomes viveu várias situações-problema até o devir da benzedeira.


			Assim, cheguei ao momento da “Superação”. Dispus as ideias de forma a concluir os dois primeiros itens desse capítulo, já que nessa etapa Cândida Gomes narrou que se encontrava em total imersão consigo mesma refletindo sobre as manifestações do sagrado a ela submetidas. Foi nesse estado de intensa meditação que se desabrochou a benzedeira. Escolhi uma narrativa que ilustra a ocasião oportuna para que Cândida Gomes se utilizasse dos conhecimentos de cura em benefício aos membros de seu grupo social.


			Em vista disso, a elaboração deste livro assenta-se em premissas básicas: ressaltar a voz poética, sustentada em simbologias eclodidas das recordações de Cândida Gomes, e, na sequência, verificar elementos de origem banto presentes nos excertos selecionados, bem como divulgar as histórias de vida reelaboradas pela benzedeira, por entender que essa matéria-prima “humaniza em sentido profundo, porque faz viver” (CANDIDO, 1972, p. 806).
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